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Resumo 
O presente trabalho pretende analisar a experiência editorial de Maria Firmina dos Reis, mulher negra 
maranhense, professora e escritora da segunda metade do século XIX, no periódico O Jardim das 
Maranhenses. Este circulou durante os anos de 1861 e 1862, na cidade de São Luís. Percebemos que o 
conteúdo veiculado era voltado para o público feminino e que a maioria das publicações no periódico 
foram escritas por homens. Com a entrada de Maria Firmina dos Reis como colaboradora, notamos uma 
percepção diferenciada do conteúdo encontrado no jornal. A partir disso, o objetivo deste trabalho é 
entender a experiência editorial de uma mulher negra escritora no periódico abordado. Desta forma, O 
Jardim das Maranhenses nos permite entender a construção e enquadramento da mulher na sociedade, 
reforçado pelo jornal em questão. Além disso, se propõe pensar a existência de uma mudança do discurso 
e foco do periódico no momento em que Maria Firmina dos Reis começou a colaborar com a folha. 
Palavras-chave: Jardim das Maranhenses; Maria Firmina dos Reis; construção do feminino. 
Abstract 
The present work intends to analyze the editorial experience of Maria Firmina dos Reis, a black woman from 
Maranhão, a teacher and writer from the second half of the 19th century, in the periodical O Jardim das 
Maranhenses. This circulated during the years 1861 and 1862, in the city of São Luís. We realized that the 
content conveyed was aimed at the female audience and that most of the publications in the periodical were 
written by men. With the entry of Maria Firmina dos Reis as a collaborator, we noticed a different perception 
of the content found in the newspaper. Based on this, the objective of this work is to understand the editorial 
experience of a black woman writer in the journal covered. In this way, O Jardim das Maranhenses allows us 
to understand the construction and framing of women in society, reinforced by the newspaper in question. 
In addition, it is proposed to think about the existence of a change in the discourse and focus of the journal 
at the time when Maria Firmina dos Reis began to collaborate with the sheet. 




1 Mestranda no Programa de Pós-Graduação em História, pela Universidade Federal de Juiz de Fora. 
Atualmente trabalhando com a trajetória na imprensa da escritora e poetisa maranhense Maria Firmina dos 
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Na atualidade, observamos um aumento de estudos voltados para a percepção 
dos grupos tidos como minoritários. Essa profusão de trabalhos e pesquisas se dá, em 
grande medida, devido tanto às inquietações que vivemos no presente quanto pela busca 
e resgate da história do outro, de algum modo esquecido.  
Há uma importância social, cultural e política nos estudos da área de resgate e 
reconhecimento dos atores e de textos produzidos por grupos minoritários. Segundo 
Araújo (2008, p. 33), esses estudos iniciaram uma reflexão sobre a(s) escrita(s) feminina(s), 
o que possibilitou que houvesse também um aumento de análises acerca da escrita de 
mulheres, que foram marcadas pelas subjetividades das autoras e pelas implicações 
sociais dos ambientes e contextos aos quais elas estavam inseridas.  
Pensando sobre isso, no século XIX, diversas mulheres do Império e do mundo 
encontraram na imprensa periódica um campo profícuo de atuação. Este espaço público 
tipográfico era um dos meios mais utilizados pelos sujeitos, principalmente como espaços 
de reivindicação, legitimação ou de visão de mudança, por isso, se configurava como 
campo fecundo de atuação. Segundo Milena Oliveira (2015, p. 5), os jornais habitavam 
uma esfera de poder que perpassava pelo estatuto da verdade e da legitimação de 
costumes, ideias e posicionamentos perante a sociedade (VIEIRA, 2016, p. 127).  
De acordo com Morel (2008, p. 28), a imprensa periódica surgiu e se consolidou 
sob determinadas condições e características que não eram as de uma democracia 
moderna, mas sim sob a influência imperial, o que conferia a ela uma outra dinâmica e 
especificidade na circulação de ideias. Este contexto auxiliou no aparecimento e na 
profusão de folhas noticiosas, sobretudo aquelas atrelados a política.  
A imprensa, ao longo do XIX, figurava como espaços de trocas culturais e políticas 
se tornando ferramentas de legitimação social. No Maranhão não foi diferente, pois a 
imprensa ajudou a fundamentar a circulação de ideias e opiniões. Neste contexto de 
valorização da imprensa, Maria Firmina dos Reis mulher negra e professora pública se 
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A autora publicou poesias, contos, logogrifos e charadas. Apesar de “bastarda! E 
pobre! E mulata! E de sobejo uma solteirona ou moça velha de amor frustrado” (MORAIS 
FILHO, s/p) obteve relativo sucesso em suas colaborações em jornais por toda a segunda 
metade do século XIX, contribuindo com inúmeros artigos conquistando espaço no 
mundo dos impressos.  
A primeira experiência editorial desta autora se deu no periódico O Jardim das 
Maranhenses (1861-1862). Este, era explicitamente voltado para o público feminino. 
Segundo Gisele Ambrósio (2009), os primeiros periódicos dedicados ao público feminino 
evidenciavam uma circulação de ideias que perpassava e tinha como enfoque principal os 
ideais de moralidade. Deste modo, O Jardim das Maranhenses também tinha como 
objetivo a legitimação de costumes e da moralidade feminina. 
 A prática de produção de impressos voltados para o público feminino já era 
realizada em outras localidades do Império, como O Espelho Diamantino (1827) no Rio de 
Janeiro, O Espelho das Brasileiras (1831) no Recife e outros. Entretanto, foi na segunda 
metade do XIX que se intensificou a produção de impressos voltados e/ou produzidos 
para as mulheres. 
A proposta deste trabalho se concentra na análise da experiência editorial de Maria 
Firmina dos Reis no periódico O Jardim das Maranhenses. Assim, procura-se entender 
como se deu tal colaboração, suas contribuições para a folha e a possível existência de 
uma rede de apoio à qual a autora aqui trabalhada estaria ancorada. Deste modo, 
propõe-se pensar na estada de Maria Firmina dos Reis no jornal e se houve mudanças 
significativas do conteúdo veiculado após sua estreia como colaboradora do jornal.  
Para isso, buscaremos analisar a estrutura do jornal e o conteúdo dos artigos 
veiculado no mesmo. Para pensar essa experiência de colaboração nos embasaremos em 
metodologias que dizem respeito a História Social e a análise dos discursos presentes nos 
artigos, sem deixar de ter em mente que o ambiente do periódico “marcava e era 
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Le Goff (2006) nos diz que o documento histórico é produto de uma construção, 
portanto, O Jardim das Maranhenses, enquanto documento histórico, também precisa ser 
problematizado como uma fonte intencional, pois só era imprimido determinado artigo 
depois de ser aprovado, ou seja, os periódicos de uma forma geral estão repletos de 
intencionalidades. 
Para esta pesquisa, buscou-se analisar a sociedade maranhense à qual a autora 
estava inserida bem como a estrutura e os ideais propagados no periódico em questão. 
Depois de uma leitura atenta de todas as páginas da folha, propõe-se uma reflexão que 
abarque a colaboração de Maria Firmina no jornal e se houve ou não uma rede de apoio 
que a permitiu ocupar o espaço público da imprensa maranhense. 
Assim sendo, análise da experiência editorial de Maria Firmina dos Reis no O 
Jardim das Maranhenses nos permitirá ter acesso a estada de uma mulher na colaboração 
de um periódico marcado por disputas de poder e intencionalidades e pensar a forma 
com que a colaboradora foi recebida na folha literária. 
 
 O Maranhão do oitocentos 
Alguns questionamentos perpassam esta pesquisa, dentre eles, que sociedade é 
essa em que esta mulher negra conquistou este espaço? Como se deu a experiência 
editorial dela? Possuiu redes de apoio que de algum modo auxiliaram sua estada como 
colaboradora?  
Muitos motivos podem ser elencados para auxiliar no entendimento da sociedade 
em que Maria Firmina dos Reis estava imersa e de como tal contexto se tornou 
importante na trajetória desta mulher na imprensa maranhense. As especificidades da 
província maranhense, em conjunto com a trajetória de vida desta mulher, permitiram 
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Esta autora à qual nos debruçamos, Maria Firmina dos Reis, nasceu no dia 11 de 
março de 18222, em um período conturbado na história do Maranhão. Neste momento, a 
província passava por momentos de tensões políticas, sendo contraria à independência 
brasileira. Foram tantas as agitações e pressões políticas, que somente em 28 de julho de 
1823 após o cerco em São Luís, que “proclamou-se solenemente a adesão do Maranhão 
à independência do Império do Brasil, festejada com salvas de artilharias dos fortes e das 
embarcações e com o repique dos sinos” (MEIRELLES, 2001, p. 213). 
 Neste mesmo período se deu a instalação da atividade tipográfica em São Luís, 
fazendo desta cidade um polo de concentração desse tipo de empreendimento. Em 1821, 
começou a circular em São Luís o primeiro periódico intitulado Conciliador do Maranhão. 
Este tinha como objetivo ser um instrumento político. Após a aparição deste primeiro 
jornal, “a cidade manteve a tradicional profusão de folhas noticiosas” (PINHEIRO, 2007, 
p.16) que duraria por todo o século XIX.   
Os primeiros periódicos maranhenses eram predominantemente folhas políticas, se 
caracterizando como dinâmica e porta-voz das aspirações políticas maranhenses. 
Entretanto, alguns deles continham artigos literários, como por exemplo, o periódico 
Minerva (1828 – 1829)3. Desse modo, tais folhas marcaram a província por circularem suas 
ideias representando este espaço de vozes diferenciadas, auxiliando também na 
estruturação da imprensa e da opinião pública na província. 
Tal florescimento da imprensa maranhense, segundo Costa (2018, p. 245), se deu 
pela relativa recuperação do sistema agroexportador, que inseriu o açúcar no mercado 
até então protagonizado pelo algodão. Portanto, houve um crescimento em termos 
econômicos que acabou trazendo riquezas para a província maranhense. Sobre isso, 
Sérgio Buarque de Holanda nos fala que,  
 
2 APEM. Autos de justificação de nascimento de Maria Firmina dos Reis. Fundo da Arquidiocese do 
Maranhão, caixa nº114, documento n º4171, 1847. 
3 Os jornais da década de 1820 tinham como foco principal assuntos políticos e comerciais. Os jornais que 
se dedicavam exclusivamente a literatura começaram a surgir em fins dos anos 1830. Periódicos disponíveis 
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a rápida e efêmera ascensão econômica do Maranhão coincidirá, por sua vez, 
com um aumento notável no número de estudantes daquela capitania e 
província nortista, que chegará a ultrapassar largamente, no meio século 
imediato, os próprios totais de Minas e de Pernambuco (HOLANDA, 1979, p. 
109). 
 
Notamos que relacionado ao crescimento econômico ligado a exportação houve a 
construção de um clima intelectual na província, haja visto que ocorreu um aumento de 
estudantes. Este aumento se deu também no número de literatos e estudiosos, que 
acabou por promover uma efervescência cultural e intelectual. Desse modo, “essa 
ambiência, considerada “refinada”, possibilitou o surgimento de um destacado grupo de 
literatos, com participação na configuração da literatura nacional” (SILVA, 2008, p. 24). 
Estes fatores contribuíram para que o nome “Athenas Brasileira” fosse aplicado à 
cidade de São Luís. Sobre isso, Borralho (2009, p. 19) nos fala que a Athenas foi uma 
aspiração de frações de classes conforme mudava o jogo político no Brasil e no 
Maranhão. Tal clima de fervor intelectual possibilitou que atores sociais ocupassem 
espaços de legitimação social, estâncias de poder e decisão na estrutura administrativa da 
província, na imprensa, na educação formal e na literatura.  
A ascensão econômica maranhense e acúmulo de riquezas que proporcionou o 
aumento do incentivo às letras estava vinculada à escravidão, ou seja, o clima intelectual e 
a manutenção da escravidão conviviam em paralelo na sociedade maranhense. Tanto a 
efervescência cultural quanto a aglomeração de mão-de-obra escrava se concentravam 
em São Luís, haja vista que “a capital funcionou como importante entreposto comercial, 
inclusive com intensa atividade portuária” (COSTA, 2018, p. 254). Estas condições 
acabaram por consolidar um grande contingente de negros escravizados4 na província, o 
que de acordo com Rego (1875, p.4), em meados de 1870 representava 21,2% da 
população cativa no Maranhão. 
 
4 A entrada massiva de negros no Maranhão, se deu a partir de 1755 com a Companhia Geral do Comércio 
do Grão-Pará e Maranhão, ela trouxe 12 mil africanos para a capitania entre 1755 e 1778. Com o 
desenvolvimento das fazendas de algodão e arroz e a crescente demanda europeia por esses produtos, 
vieram mais 100 mil africanos. P.69. Ver mais em: ASSUNÇÃO, Matthia Rohrig. A memória do tempo de 
cativeiro no Maranhão. Dossiê Tempo. 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/tem/v15n29/04.pdf>. 
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Segundo Senra (2006, p. 434), o senso de 1872 indicava que os números de 
escravos chegavam há 25.210 pretos e 11.679 pardos. Ou seja, a sociedade maranhense, 
ao longo do XIX era permeada em sua maioria pela população negra através da 
escravidão e da massiva circulação de negros livres. Assim, “o Maranhão não só se 
constituía em uma das áreas mais "negras" do Brasil, mas ainda continuava - assim como 
a Amazônia e o Mato Grosso - uma importante região ‘indígena’” (ASSUNÇÃO, 2019, p. 
5). E foi neste ambiente de coexistência entre uma intensa produção intelectual e uma 
maioria populacional negra e analfabeta, que os jornais maranhenses se estruturaram.  
Ao longo do século XIX, de acordo com Galves (2010), a cidade de São Luís possuía 
uma circulação e produção de ideias que eram absorvidas por um público crescente, 
além de ser, espaço para o aparecimento de literatos, tanto como colaboradores quanto 
como fundadores de periódicos. 
 Este momento, de acordo com Morel (2008, p. 42), foi também o de emergência na 
imprensa de uma sensibilidade romântica que se transformaria depois em movimento. 
Assim, a imprensa maranhense embebida neste aumento de consumo impresso 
reestruturou os jornais, que passaram a dar enfoque à variados temas como política, 
economia, religião e literatura. 
Os periódicos maranhenses, além de serem portadoras de uma circulação de 
opinião pública5 e legitimação social, tomavam para si a função de instruir a população. 
Podemos citar como exemplo a publicação do periódico Jornal de Instrução e Recreio. 
Nele lemos: 
Não foi certamente incessante desejo de vangloria, que nos obrigou a publicar 
um Jornal: o estado de inércia a que tem chegado a nossa Literatura, o 
desanimo geral nas artes e ciências, nos incitaram esta publicação. (Jornal de 




 De acordo com Morel, a opinião pública era um recurso para legitimar posições políticas e um instrumento 
simbólico que visava transformar algumas demandas setoriais numa vontade geral. Sobre isso ver mais em: 
MOREL, Marco. Os Primeiros Passos da Palavra Imprensa. In: LUCA, Tânia Regina de; MARTINS, Ana Luíza. 
História da Imprensa no Brasil. Editora Contexto. 2008, p. 33. 
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Portanto, fica nítido que a sociedade maranhense que Maria Firmina dos Reis 
cresceu estava embebida em uma aura intelectual, que era valorizada e difundida 
socialmente, e pela escravidão que acabava por marcar e hierarquizar a sociedade. Além 
disso, a produção tipográfica maranhense atingia cada vez mais segmentos sociais se 
tornando naturalizada entre a população.  
Foi em meio a esta sociedade marcada por suas especificidades que Maria Firmina 
dos Reis e sua irmã Amália Augusta dos Reis foram criadas por sua mãe Leonor Fellipa 
dos Reis, mulata forra, e por seus parentes maternos. Além disso, foram as ideias, que 
perpassavam a sociedade que contribuíram com a trajetória de vida de Maria Firmina dos 
Reis e com a sua entrada e permanência na imprensa maranhense do século XIX. 
 
A trajetória de uma literata 
Como já mencionamos anteriormente, Maria Firmina dos Reis nasceu no ano de 
1822 na cidade de São Luís. Aos cinco anos de idade mudou-se para Vila de Guimarães, 
para a casa de sua avó materna, onde permaneceria até sua morte em 1917. Maria 
Firmina dos Reis e sua irmã receberam algum tipo de instrução, tal fato pode ser 
corroborado através de fragmentos escritos deixados por Reis. Neles afirmava que “uma 
espécie de educação freirática, veio dar remate a estas disposições naturais”7 (REIS apud 
MORAIS FILHO, 1975, s/p). Presumimos então que a educação dada às irmãs foi 
vivenciada no espaço privado.  
Segundo Maria Lúcia de Barros Mott, a autora viveu alguns anos na casa de uma 
tia materna “mais bem situada economicamente” (MOTT, 1988, p. 68), tal fato não era 
excepcional, haja vista que, “os primeiros aprendizados foram concebidos no seio familiar, 
como a grande maioria das mulheres daquele período” (SANTOS, 2016, p. 81). 
 
7
 Os escritos deixados por Maria Firmina dos Reis faziam parte de uma espécie de diário da mesma 
intitulada Álbum. Estes escritos foram compilados e publicados pelo biógrafo da escritora Morais Filho. Ver 
mais em: MORAIS FILHO, José Nascimento. Maria Firmina dos Reis: fragmentos de uma vida. São Luís: 
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A instrução recebida por Maria Firmina dos Reis pode ter garantido a possibilidade 
de acesso ao mundo das letras e de trabalho. Ancorada na instrução conseguiu em 1847 
ser aprovada em um concurso público para a Cadeira de Instrução Primária em 
Guimarães, tornando-se professora, função que ocuparia até se aposentar em 1881. 
Ao contrário de grande parte da população negra, Maria Firmina recebeu uma 
educação que a colocava em uma posição privilegiada em relação a outras mulheres 
negras livres. Privilégio esse, que não a relegou às funções ocupadas por mulheres forras 
e livres, tais como quitandeiras, lavadeiras, costureiras, domésticas e outros. Entretanto, 
como não fazia parte da elite maranhense a mesma teve que buscar formas de trabalho, 
o que culminou com seu espaço dentro da esfera letrada. 
A alfabetização foi aquela que possibilitou a vivência de Maria Firmina dos Reis no 
universo das letras, haja vista que este era fechado até mesmo para as mulheres brancas, 
imagine as negras. Estes fatores elencados acima colocaram a autora em uma posição 
distinta em relação à outras mulheres que nasceram livres. Entretanto, a mesma não foi 
uma exceção, e junto com outras mulheres no mesmo período, buscava estratégias que a 
permitia ter acesso a uma maior mobilidade social e reconhecimento pelo trabalho na 
imprensa. 
A jovem Maria Firmina dos Reis cresceu em meio à transformações e intersecções 
intelectuais, políticas e culturais que contribuíram para seu desenvolvimento pessoal e sua 
trajetória profissional atrelada às letras. Estes fatores foram importantes pois auxiliaram e 
deram ferramentas para que a autora adentrasse o mundo dos impressos.  
A estreia literária de Maria Firmina dos Reis ocorreu em 1859 com a publicação de 
seu romance denominado Úrsula8. Inicialmente o romance foi anunciado sendo 
pertencente à “uma maranhense”. Os jornais do período enfatizavam ser a estreia de uma 
 
8 A história do romance diz respeito ao casal protagonista Úrsula e Tancredo, ambos brancos, que se 
apaixonaram e, precisaram lidar com o tio da garota, o Comendador P que desejava desposar Úrsula. 
Entretanto, o que chama a atenção no romance é a forma com que a autora lida com a temática da 
escravidão, tecendo críticas a este sistema e demonstrando a agência negra dos personagens secundários 
da obra. Ver mais em: REIS, Maria Firmina dos. Úrsula e outras obras. Brasília: Câmara dos Deputados; 
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jovem talentosa maranhense na imprensa. Posteriormente, os mesmos jornais começaram 
a noticiar que o romance em questão pertencia à professora pública Maria Firmina dos 
Reis.  
Cabe ressaltar que o fato de não ter o nome revelado na obra Úrsula pode ser 
problematizado pelo fato de a mesma possuir temas relacionados a escravidão, além do 
receio em publicar uma obra autoral, visto que, havia uma dificuldade histórica e 
estrutural das mulheres adentrarem os espaços da imprensa periódica, o que no caso de 
Maria Firmina se tornava mais difícil por ser negra. Esta dificuldade feminina em adentrar 
a imprensa estava vinculada com os ideais e discurso historicamente infundido na 
sociedade e reforçado durante os séculos XVIII e XIX sobre a “natureza feminina”, que era 
considerada inferior (GOMES, 2009, p. 35). 
Contudo, esse discurso, não impediu que Maria Firmina dos Reis e várias outras 
mulheres adentrassem a imprensa e o espaço público trazendo suas percepções que, 
para Lobo (1993, p. 14), mostravam um outro que estivera tradicionalmente a margem e 
que passava a expressar uma nova voz impossível de se ignorar.  
Essa abertura na imprensa para a participação feminina na imprensa ocorreu 
sobretudo por causa do aparecimento de jornais escritos por mulheres e a entrada destas 
no universo impresso. Em 1852, surgiu o primeiro periódico redigido por uma mulher no 
Brasil intitulado Jornal das Senhoras. Para Martins e Luca o periódico “figura como um dos 
primeiros jornais de propósitos femininos e abrigo da mulher escritora, contando inclusive 
com mulheres na redação” (LUCA; MARTINS, 2008, p. 67 e 68). Depois deste, cresceu o 
número de jornais redigidos por mulheres, bem como aumentou a participação destas 
como colaboradoras em variadas localidades, como por exemplo, Nísia Floresta, Gilca 
Machado, Francisca Júlia e outras. 
Foi neste contexto de abertura de espaço para as mulheres na imprensa periódica 
que Maria Firmina dos Reis, mulher negra e professora pública maranhense, iniciou sua 
trajetória no mundo literário e na imprensa maranhense da segunda metade do século 
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periódicos. Seu reconhecimento foi tão grande que a autora colaborou em diversas 
produções como o Parnaso Maranhense (1861), Almanak Histórico de Lembranças 
Brasileiras (1863), e diversos periódicos, como o Echo da Juventude (1864), Semanário 
Maranhense (1868) A Pacotilha (1908) e outros.  
O Jardim das Maranhenses foi o primeiro jornal ao qual a autora contribuiu. Estes 
fatos, juntamente com a percepção de que esta folha era voltada para o público feminino, 
nos ajudará a pensar que periódico foi esse, e como se deu as colaborações da autora 
buscando perceber nuances que permitem perceber a experiência editorial desta mulher.  
 
O Jardim das Maranhenses 
Na segunda metade do XIX houve um aumento de periódicos no Maranhão que 
se dedicavam aos assuntos literários, alguns deles possuíam duração efêmera e outros 
não, podemos citar como exemplo o Recreio dos Maranhenses (1839), O Despertador 
(1852-1854), A violeta (1853), Echo da juventude (1866) e outros, tendo todos circulados 
na cidade de São Luís. 
Neste mesmo período, em todo o Império aumentou-se a produção e veiculação 
de jornais voltados para o público feminino, sejam eles produzidos ou não por mulheres. 
Em São Luís, “durante o século XIX, não houve o aparecimento de um jornal dirigido e 
escrito por mulheres, embora muitos periódicos fossem destinados a esse público” 
(ABRANTES, 2013, p.3). Mesmo não sendo dirigido por mulheres, alguns periódicos 
maranhenses contavam com participações femininas ou transcreviam artigos de mulheres, 
tanto da província quanto de outras regiões do Império ou do exterior.  
Desse modo, por mais que antes de 1880 não houvesse jornal editado por 
mulheres, muitos deles se dedicavam a este público leitor, como o O Ramalhete (1863 – 
1864) e o O Jardim das Maranhenses (1861 – 1862). Apenas em 1880 que o Maranhão, 
mais precisamente Caxias, conheceria um jornal editado por mulheres9. 
 
9 O periódico O Chrysalida: Publicação mensal – Redacção de Meninas de 1884, foi um jornal editado por 
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Muitos dos jornais que se dedicavam ao “bello sexo” eram escritos por homens, 
deste modo, os artigos representavam um determinado modus operandi no qual as 
mulheres deveriam se adequar. Sobre isso, Muzart (2004, p. 118) nos fala que o ato de 
representar constitui o processo no qual o sujeito fala no lugar do outro, neste caso, no 
lugar da mulher. Notamos assim, que o os periódicos voltados para o público feminino 
possuíam discursos que legitimavam comportamentos femininos aceitos socialmente. 
O O Jardim das Maranhenses se enquadrava em uma configuração de impressos 
que buscavam legitimar determinados comportamentos e moralizar o público feminino, 
pois os periódicos destinados ao público feminino almejavam para si a tarefa de legitimar 
o lugar e o comportamento da mulher na sociedade, assim, baseavam-se em uma 
pedagogia de leitura para o público feminino que submetia a mulher ao crivo da moral 
religiosa (ARAÚJO, 2008, p. 47). 
Tal legitimação pode ser vista no artigo Mandamentos das leis das moças, 
publicado na edição de nº23 do referido jornal. Nele lemos: 
“1º Amar as modas sobre todas as couzas. 
2º Não jurar se não em vão. 
3º Guardar os domingos dias santos, o uteis, porque todos são dias de santo 
namoro. 
4º Honrar pae e mai em quanto lisongoarem seos caprichos. 
5º Matar um pobre diabo com despresos e desdéns, depois de o ter feito 
romper um par de solas, e entrete-lo com as mais doces esperanças. 
6º Guardar as cartinhas que pode pilhar as amigas. 
7º Furtar o tempo destinado as occupações domesticas para emprega-lo em 
frivolidades, intriguinhas, murmúrios etc etc. 
8º Levantar falsos testemunhos aos padecentes que pode vir mais tarde ao –
rendez vous - é arguido de ter estado em tal parte, o passado por tal rua. 
9º  Desejar os namorados alheios, só pela triste vaidade de se ver rodeada de 
adoradores. 
10º  Cubiçar o vestido da visinha por ser o do ultimo gosto. 
Estes mandamentos se encerrao em dous: convem a saber: - Coitados dos pais e 
pobres das mães." (O JARDIM DAS MARANHENSES, nº 23, 20 de setembro de 
1861) 
 
Segundo Duarte (2016), esse artigo tinha como intuito divertir as mulheres ao 
mesmo tempo em que as alertava para os perigos que representariam aos pais, caso 
essas leis fossem seguidas. Através deste artigo, fica nítido a intencionalidade moralizante 
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sentido, observamos que a mulher era associada aos aspectos negativos, como incapaz, 
um nível de inteligência e habilidades inferiores ao do homem considerada abaixo do 
sexo masculino (VITORINO, 2013). 
Este periódico semanário, literário, moral, crítico e recreativo, adquiri importância 
pois é declaradamente, em seu título, o primeiro periódico da província do Maranhão que 
tinha como público alvo as mulheres, mesmo que sua duração tenha sido efêmera.  
Buitoni (1981) nos fala que os primeiros jornais para mulheres preferiam o tema da 
literatura, correspondência de editores e leitoras, crônicas sociais e comentários sobre 
espetáculos. Essa descrição proposta pela autora abarca as características estruturais do O 
Jardim das Maranhenses.  
Como era comum deste tipo de periódico, o maranhense produzia seu conteúdo 
de literatura para entreter as senhoras maranhenses (OLIVEIRA, 2015, p. 6) baseado na 
publicação de romances folhetins10, poesias e crônicas dos redatores. Todos os artigos 
veiculados perpassavam por questões morais e comportamentais femininas. A folha, em 
cada número possuía quatro páginas. Os artigos, em sua maioria, eram compostos nas 
primeiras páginas pelos romances. Nas folhas seguintes, vinha a crônica do editor seguido 
por poemas e charadas nas últimas laudas. 
Por ser um periódico relativamente barato, custando mil réis por bimestre, seus 
ideais e valores podiam ser mais difundidos pela sociedade. Tal difusão podia chegar as 
várias mulheres, pois por mais que a sociedade contasse com um “contingente diminuto 
de leitores, tendo em vista as altíssimas taxas de analfabetismo” (LUCA, 2006, p. 133), as 
ideias dos impressos ultrapassavam a camada letrada pois “era comum ler coletivamente 
e em voz alta” (FERREIRA, 2005, p.3). 
O jornal detinha também uma sessão de correspondências assinado pelo leitor 
“cachorrinho das belas”. Mesmo existindo esta segmentação, não havia uma troca de 
 
10 Os romances-folhetins consistiam em capítulos de obras literárias publicadas nas páginas dos periódicos. 
Ver mais em: VIEIRA, Martha Victor. História, literatura e circulação das ideias antiescravistas de Joaquim 
Manuel de Macedo. In: BESSONE, Tânia; RIBEIRO, Gladys Sabina; et al. Cultura escrita e circulação de 




Aedos, Porto Alegre, v. 12, n. 26, ago. 2020 
 
correspondências entre leitoras. A estrutura do periódico permaneceu a mesma em todas 
as edições que temos contato11. 
A folha articulava determinadas características e estratégias para atrair esse público 
feminino denotando o respeito para com o “bello sexo”, o que pode ser verificado no 
trecho abaixo: “Curva-se ante o bello sexo e todo rendido beijar essas mãozinhas tão 
bellas” (O JARDIM DAS MARANHENSES, nº23, 20 de setembro de 1861). Em todos os 
números, o editor do jornal procurava agir com respeito ao seu público deixando 
evidente sua posição enquanto protetor e defensor das mulheres.  
Nas análises que se seguiram do mesmo, não vemos explicitado ou restringido a 
presença de mulheres enquanto colaboradoras e autoras de artigos literários, o que se lê 
é: “Aceita qualquer artigo concebido em termos decentes” (O JARDIM DAS 
MARANHENSES, nº18, 6 de junho de 1861). Deste modo, todos estavam sendo 
convidados a colaborar com o jornal contanto que esteja nas raias da decência.  
Sem deixar explícito a possibilidade de mulheres participarem da colaboração do 
periódico, não houve muitas que contribuíram com a folha assinando com o seu nome. 
Não se pode descartar a existência da contribuição de outras mulheres no O Jardim das 
Maranhenses, contudo, pode-se denotar que a única mulher declarada, sem a utilização 
de pseudônimos a escrever no jornal é a maranhense Maria Firmina dos Reis. Muito dessa 
dificuldade feminina de escrever sem a utilização de pseudônimos estava relacionada com 
o discurso sobre a ‘natureza feminina’, que foi construída desde o século XVIII e 
persistentemente reforçada no século XIX” (GOMES, 2009, p.35).  
Para Gaspari (2003), Rousseau detinha um discurso de que a educação feminina 
deveria ser restrita ao ambiente doméstico, pois segundo Rousseau, elas não deveriam ir 
em busca do saber, considerado contrário à sua natureza. Portanto, essas noções a 
respeito da inferioridade feminina permearam o imaginário social brasileiro no século XIX, 
 
11 Possuímos disponibilizadas as imagens microfilmadas pela Biblioteca Pública Benedito Leite, contudo não 
temos todas as edições do periódico, apenas as de números 18, 21 à 25, 27 à 29. No que se refere a 
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relegando as mulheres o espaço privado em detrimento do público. Estas relegadas ao lar 
eram as da elite, pois as mulheres negras já transitavam no mundo público do trabalho a 
muito tempo. Deste modo, as mulheres negras acumulavam funções e exerciam 
atividades dentro e fora do mercado (POPINIGIS, 2012, p. 24) ocupando sistematicamente 
o campo do trabalho. 
Como vimos, o O Jardim das Maranhenses não diferia de outros jornais voltados 
para o público feminino, contudo, suas especificidades permitiram que Maria Firmina dos 
Reis pudesse participar do mesmo, colaborando com variadas produções. Para entender 
como se deu a parceria entre Maria Firmina e o periódico, foi necessário entender como 
se estruturava o mesmo. 
 
A colaboração de Maria Firmina dos Reis 
A presença de Maria Firmina dos Reis na imprensa foi, por si só, um fator 
importante pois no periódico analisado ela é a única mulher que colaborou assinando o 
próprio nome. Assim, as produções de Maria Firmina dos Reis eram conhecidas por quem 
lia O Jardim das Maranhenses. Entretanto, como uma mulher negra, não houve nenhum 
tipo de menção à cor de sua pele no jornal em questão. 
Como filha de forra, Maria Firmina dos Reis ocupava um lugar marcado tanto pela 
cor quanto pelo gênero. Isso quer dizer que, na prática, a cor permanecia como estigma 
e marca da escravidão (MATTOS, 2016). Deste modo, mesmo que nesta experiência 
editorial não apareça, a autora e suas relações foram condicionadas certamente pela 
questão da cor. Tal silenciamento muitas vezes “não estaria apenas ligada à coação e à 
escolha. Não é “estar em silêncio”, mas “pôr em silêncio” (ORLANDI, 1995). Assim, pode 
ter sido uma escolha tanto da autora quanto das pessoas envolvidas na produção do 
periódico de não explicitar a cor da autora.  
Segundo Leudjane Diniz (2015, p.439), “aos libertos ou nascidos livres, carregar as 
marcas da cor da escravidão significava, mesmo não sendo eles cativos, continuar 
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os estigmas de uma sociedade escravista e não estava imune as consequências e 
discriminações sofridas. Contudo, como era professora pública, isso conferia a ela uma 
posição social distinta de outras mulheres negras (MATTOS, 1997). Devido à sua instrução, 
a autora ocupava um lugar de prestígio social e isso pode ter garantido uma menor 
incidência de episódios ligados aos estigmas da escravidão e um afastamento do 
tratamento precário dado às mulheres negras na província. 
Maria Firmina dos Reis adentrou ao O Jardim das Maranhenses fazendo parte 
deste espaço. O silêncio das fontes não nos permite indagar mais a fundo sobre as 
questões raciais nas tipografias e como se deu essa relação com a autora. Porém, temos 
em mente que, 
Jornais e revistas não são, no mais das vezes, obras solitárias, mas 
empreendimentos que reúnem um conjunto de indivíduos, o que os torna 
projetos coletivos, por agregarem pessoas em torno de ideias, crenças e valores 
que se pretende difundir a partir da palavra escrita (LUCA, 2006, p. 140). 
 
É bem provável que como empreendimentos coletivos, o jornal em questão e as 
pessoas por trás dele, poderiam ter recebido as produções de Maria Firmina dos Reis sem 
discriminá-la por sua cor ou ainda, poderiam não ter visto a necessidade de explicitar tal 
informação no conteúdo do periódico. 
Sirinelli (2003) aponta a existência de relações próximas de amizade e influência 
nos meios intelectuais e nos impressos, assim, havia a possibilidade de Maria Firmina dos 
Reis ter conseguido ocupar o espaço público por manter relações próximas no meio 
tipográfico. Este universo da imprensa contava com uma série de disputas e de pessoas 
que atuavam neste ambiente. No Maranhão estas relações também eram próximas, pois 
os literatos maranhenses circulavam por grupos intelectuais, que apoiavam e auxiliavam a 
atuação nos empreendimentos tipográficos, e promoviam saraus e encontros intelectuais. 
Assim, se torna nítido que a rede de apoio entre literatos se tornava fundamental para a 
permanência e o reconhecimento de sujeitos literatos na imprensa maranhense do XIX. 
No que diz respeito à Maria Firmina dos Reis, as redes de apoio ao qual a mesma 
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diferença no sucesso e reconhecimento de suas produções. Iniciar suas colaborações em 
um jornal voltado para o público feminino pode ter se tornado uma estratégia cautelosa 
em relação a este universo, ou seja, mesmo rompendo com o espaço privado ainda se 
mantinha dentro do modus operandi pois, sua participação poderia ser melhor aceita 
entre este tipo de folha. 
Tomamos o O Jardim das Maranhenses como sendo de fundamental importância 
na trajetória de Maria Firmina dos Reis na imprensa, pois por ser o primeiro em que a 
autora colaborou, poderia a partir desta experiência ir se lapidando como literata na 
imprensa. Entretanto, esta experiência só foi possível graças as redes de apoio ao qual a 
autora estava amparada. Para entendermos estas redes temos que retornar à publicação 
de Úrsula em 1859.  
A obra foi anunciada em periódicos que pertenciam a Tipographia Progresso 
(1860 – 1868) de Bellarmino de Mattos12. De acordo com Lopes (1959, p. 34), dentre os 
redatores dessa gráfica se encontravam Francisco Sotero dos Reis, Gentil Homem de 
Almeida Braga e Joaquim Serra Joaquim de Sousa Andrade. Com exceção de Sotero dos 
Reis, os outros organizaram também a antologia Parnaso Maranhense de 1861 no qual 
Maria Firmina dos Reis também participou.  
Francisco Sotero dos Reis é considerado pela bibliografia de Maria Firmina dos 
Reis, primo da autora. Nesta pesquisa não se encontra fontes que corrobore tal 
informação, contudo, era um dos redatores da gráfica Bellarmino de Mattos. Além disso, 
esta mesma gráfica que imprimiu Úrsula também era responsável pela impressão do O 
Jardim das Maranhenses. Isto nos leva a crer que Mattos e os outros redatores foram 
importantes no processo de construção da autora na Imprensa, e que formavam uma 
rede de apoio ao qual permitiu que Maria Firmina dos Reis adentrasse a imprensa 
passando a colaborar com ela. 
 
12 Bellarmino de Mattos (1830 - 1870). Aos dez anos começou a trabalhar como aprendiz de tipógrafo na 
Tipografia Temperança de Manuel Pereira Ramos d’Almeida. Em 1863 abre sua oficina tipográfica. Fundou 
juntamente com outras pessoas a Associação Tipográfica Maranhense. Ver mais em: COSTA, Odaleia Alves 
da. O Livro do Povo na expansão do ensino primário no Maranhão (1861 – 1881). 2013. Tese (Doutorado 
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Ressaltamos que nas páginas microfilmadas do objeto de pesquisa não se 
encontra informações a respeito do editor13 do O Jardim das Maranhenses, porém 
sabemos que o jornal não foi escrito por mulher, como podemos observar nessa 
passagem:  
Sem dúvida a leitora curiosa como é próprio do seu amável sexo, julgará que 
meu egoísmo será tamanho, - que engano! – que as deixarei em seco, engana-
se, pois estou resolvido não deixar de dar-vos conta do que d’ora em diante se 
passar com tais moçoilas (O Jardim das Maranhenses. São Luís, nº 22. 15 agosto 
1861). 
Nestas linhas, indiretamente já são colocados atributos destinados às mulheres. 
Partindo disso e dos textos encontrados no periódico, podemos problematizar seus 
conteúdos, pensando para além do texto em si, ou seja, a forma que é legitimado e 
aceito socialmente. Sobre isso, se torna necessário buscar as ideias contidas nos discursos 
e expandir para além delas, como a circulação e o consumo dos discursos. Deste modo, 
devemos sem negligenciar a forma do discurso, relacioná-la ao social, é o que nos diz 
Cardoso (1997, p. 378). 
O periódico estudado, a todo tempo se colocava em defesa das mulheres, 
“continuaremos no nosso propósito: sempre defendendo o belo e amável sexo – quando 
injustamente for agredido” (O Jardim das Maranhenses. São Luís, nº23, 30 setembro de 
1861). Portanto, buscava através de suas estratégias de proteção se legitimar e se colocar 
socialmente enquanto defensor das mulheres, prezando pela seriedade e respeito para 
com as suas leitoras. Isso é reforçado com o trecho: “O JARDIM com muita atenção 
afiança ao belo sexo, que choroso andava por não saber notícias do seu defensor que 
continuará ainda com mais energia a combater pelos seus direitos” (O Jardim das 
Maranhenses. São Luís, nº 24, 20 setembro de 1861). 
Antes das colaborações de Maria Firmina dos Reis, a folha se dedicava às 
publicações de cunho pedagógicas de como deveriam ser as mulheres, ou seja, muitas 
 
13 No acervo da Biblioteca Pública Benedito Leite em São Luís, na seção de obras raras encontramos o 
periódico O Jardim das Maranhenses, mas em sua ficha catalográfica aparece apenas sem editor, portanto, 
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delas falavam apenas daquilo que os homens viam ou queriam que as mulheres fossem. 
Em muitos dos artigos, não se encontrava as subjetividades femininas. Assim, quem falava 
por elas eram os homens, pois ao representá-las eles evidenciavam o caráter que as 
mulheres deveriam ter. Podemos notar isso no trecho do poema de A. Laim a seguir: 
Tudo se acaba: a riqueza,  
A formosura, o amor; 
Zomba da sorte a virtude, 
Da morte dissipa o horror. 
Brilha na vida a virtude 
Qual luzir ao brando albôr, 
Cultiva, filha mimosa, 
Tão viçosa e linda flor. [...] 
O amor da mulher é uma imagem 
Que ou sei cá no peito guardar, 
Appareção os profanos; que irei 
Pelo amor da mulher, batalhar (O Jardim das Maranhenses. São Luís, nº 18, 6 
junho de 1861). 
Neste trecho, percebemos que a mulher precisava cuidar de sua virtude, e que 
banalidades como riqueza e fortuna iriam se acabar, mas a virtude sempre permaneceria. 
Percebemos também, um homem falando a respeito do amor da mulher, reafirmando os 
ideais, valores e comportamentos capazes de estimular as qualidades de castidade, 
simplicidade, passividade, do recato e dedicação. 
 É importante notar que os jornais também eram espaços de relações de poder e 
de vozes da sociedade, de acordo com Sohiet (1997, p. 116), os periódicos promoviam 
uma emergência do privado e do cotidiano, portanto a esfera política não está ausente as 
múltiplas relações de poder.  Notamos essa emergência do cotidiano no trecho a seguir: 
Mal sabe a donzela que no seio da mais carinhosa amiga encontra um – algoz – 
que por meio da lisonja, trabalha para conduzi-la ao suplício. E algumas delas, 
cujo coração morto pele desengano, vivendo por reunir junto a si, uma falange 
de – adoradores - não hesitam em conduzir como vítimas incautos – de suas 
infernais maquinações; - a donzela que por um pouco afastada do carinho 
materno, vai no seio da amizade receber as primeiras impressões do mundo, 
sem ter quem lhe proteja a candidez contra os ardis da maldade e da 
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A partir dele, percebemos para além de um alerta para amizades com outras 
mulheres, havia uma relação de poder, onde a voz do mais forte era ouvida e a moral se 
sobressaía, pois, havia um alerta em relação as namoradeiras, as desenganadas e 
experientes e também as solteironas. Havia neste trecho, uma relação social que 
reafirmava o poder do casamento, pois se não casavam, se tornavam má influência. 
Encontramos neste trecho vozes que resvalam no âmbito privado e cotidiano além de 
reforçar o discurso legitimador em relação ao comportamento feminino. 
A maioria dos artigos publicados no O Jardim das Maranhenses legitimava um 
discurso de poder, que diz respeito ao âmbito da esfera pública e privada e dos costumes 
morais, sociais e religiosos. Por isso, o conteúdo encontrado no semanário analisado 
continha os mesmos discursos intrínsecos moralizadores e pedagógicos de 
direcionamento as mulheres.  
Maria Firmina dos Reis começou a sua colaboração a partir do número 23, na 
primeira página deste número lemos:  
Recomendamos aos nossos leitores a poesia que abaixo vem estampada da 
Exma Sra. D Maria Firmina dos Reis, distinta literária maranhense. De coração 
agradecemos à S. Exc. pela honra que dá ao nosso Jornal, colaborando-o” (O 
Jardim das Maranhenses. São Luís, nº23, 20 setembro de 1861). 
 
Com esse trecho, podemos perceber a forma que a autora foi recepcionada na 
folha, com respeitabilidade e aceitação. Isto denota a importância desta mulher no espaço 
da imprensa. Ocupando a posição de mulher negra e pobre adentrando um espaço 
majoritariamente masculino, em uma província notadamente escravista, sua colaboração 
na folha analisada pode ter sido “produzida pela consciência de uma leitura da diferença” 
(LOBO, 1993, p. 68). Eles não teciam críticas a sociedade, se mantinha apenas com 
poemas sobre a natureza, sobre o amor e sobre memórias de viagens.  
Com a entrada de Maria Firmina dos Reis no periódico, houve uma mudança no 
discurso da folha. Antes de sua entrada, notamos que os artigos veiculados eram 
majoritariamente masculinos e seus conteúdos, de acordo com Mayana Silva (2008, p. 10), 
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aceita pela sociedade de como as mulheres deveriam se comportar e as funções que lhes 
cabiam dentro da sociedade.  
A partir da entrada e colaboração de Maria Firmina dos Reis no periódico, outras 
temáticas foram abordadas no jornal. Em um trecho do poema de Maria Firmina, 
intitulado Ao amanhecer e o pôr do sol, a autora trouxe um outro olhar, pois 
diferentemente das temáticas relacionadas a amor e moralidade onde o narrador é 
onisciente, ela trouxe um olhar de si na poesia. 
E com a tarde esvaeceo-se, 
Minha risonha esperança;  
Despontou-me amargo pranto, 
Apoz penosa lembrança. 
Lancei a lira por terra, 
Já não tinha uma só flor! 
No fundo do peito eu sentia, 
Extranha secreta dor (O Jardim das Maranhenses. São Luís, nº23, 20   setembro 
de 1861). 
 
A participação de Reis evidenciou um outro olhar e percepção sobre a mulher 
dentro do periódico, ou seja, seus escritos refletiam um olhar a partir do interior. O que 
diferia de outras publicações, que possuíam um olhar masculino sobre a realidade vivida e 
sobre comportamentos esperados para as mulheres.  
Nas publicações de Maria Firmina dos Reis, também não apareciam o caráter 
pedagógico e moral, e nem reprodução de um discurso pautado na legitimação de 
comportamentos sociais. Ela trouxe a luz, uma temática que destoa do resto dos artigos 
produzidos até então pelos homens.  
Ao amanhecer e pôr do sol 
A hora do arvorecer, 
Quem não sente uma afeição? 
Quem não sente uma esperança, 
Nascer-lhe no coração? 
Foi nessa hora, sob a copa 
Da bela, e grata mangueira, 
Que inflorei a grata lira, 
A lira doce e fagueira. 
Era a canção, que eu tecia, fruto de eterna saudade;  
O só prazer, que me resta,  
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Este trecho específico do poema Ao amanhecer e o pôr do sol nos mostra como Reis 
trouxe esse olhar diferenciado a partir da expectativa e experiência interior feminina, o 
que ajudava em uma identificação por parte de outras leitoras. Além de quebrar com a 
concepção e olhar para o feminino sob a perspectiva do masculino. 
 A valorização de Maria Firmina dos Reis neste jornal foi grande, pois em cada uma 
das edições encontramos alguma produção de Reis, seja poema, charada ou outro. 
Ressaltamos que algumas edições, como por exemplo a de número 27, a página inteira 
do periódico foi dedicada as produções da autora. Foi também aqui que ela publicou pela 
primeira vez Gupeva, “romance brasiliense” a partir do número 25 do referido jornal.  
Gupeva trazia a exaltação à natureza e a temática da miscigenação, a partir da 
relação de um europeu com uma indígena, realizando uma crítica social. Segundo Telles 
(2008, p. 348), Gupeva não é um canto lírico comemorativo, mas a narrativa de um 
embate violento entre as raças. Assim sendo, Gupeva, um conto indianista, publicado por 
mulher negra em São Luís adquiriu notoriedade elevada. Segundo José Nascimento 
Morais Filho, depois de sua publicação no periódico estudado, obteve mais duas edições 
em outros jornais do período14.  
O trabalho desta poetisa maranhense tratava sobretudo dos sentimentos, da 
natureza, das amizades evidenciando um olhar da sua perspectiva. Fica nítido, a abertura 
que Maria Firmina dos Reis obteve no jornal, em um período que, para a mulher, adentrar 
o espaço público das letras ainda era difícil. Mesmo lidando com esta situação conseguiu 
adquirir seu espaço e publicou artigos inéditos e um conto. 
 Em uma sociedade segregada pelo ideal de submissão feminino, Maria Firmina 
dos Reis rompeu com essa lógica de pensamento pois foi reconhecida e valorizada por 
suas produções. Deste modo, sua inserção e experiência no O Jardim das Maranhenses 
trouxe um outro tipo de conteúdo para a folha, além do caráter moralizador. 
Enfatizamos que os escritos da autora possuíam uma tônica pessoal, 
diferentemente dos outros poemas e artigos que tratavam de uma mulher genérica ou 
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idealizada, Maria Firmina dos Reis nos mostrou a visão dela, o olhar e sentimentos que 
possuía, e, isto mudava a dinâmica com que o leitor recepcionava o artigo ou poema. 
Esse olhar de dentro nos leva para a intimidade da vida de Reis, de uma mulher 
maranhense do século XIX. Verificamos isso no trecho a seguir de seu artigo intitulado 
Meditação: 
Meu Deus, que é pois hoje a minha vida? Arida, e pedregosa estrada – deserto 
ardente, onde não se descobre a fronte risonha d’um amigo; ou a mão 
esquálida, e fria do anjo do extermínio que aperte esta mão requeimada pelo 
ardor do sol no zinith.( O Jardim das Maranhenses. São Luís, nº 27. 25 novembro 
de 1861).  
Temos que ressaltar que coexistia na folha as produções de Reis e os artigos 
voltados para a legitimação do comportamento feminino, o que ajudou a exercer de 
acordo com Abrantes (2013, p. 1), um importante papel na difusão de imagens e ideias 
sobre a mulher. Com esta coexistência, o O Jardim das Maranhenses deu brechas para 
que outras formas de percepções do feminino aparecessem, mas sem perder seu caráter 
pedagógico e moral.  
Para além disso, a presença desta autora no periódico promoveu toda uma 
mudança de dinâmica e de estrutura das páginas do jornal. Em diversas edições seus 
trabalhos eram destacados nas primeiras páginas, além disso, o número delas variava, 
tendo dois ou três poemas da autoria de Reis em uma única edição. Das páginas 
analisadas, que correspondem aos números 18, 21 a 29, notamos a existência de 
cinquenta publicações incluindo romances, charadas, poemas e logogrifos. Desses 
trabalhos Maria Firmina dos Reis é a segunda autora que mais publicou nesse jornal. Isso 
denota a importância de sua escrita e de suas ideias, que galgaram um espaço 
proeminente na imprensa periódica e na sociedade maranhense.  
Tudo isso enfatiza que a experiência editorial de Maria Firmina dos Reis foi 
expressiva em seu tempo, nos ajudando a pensar e olhar para o passado. Em um tempo 
onde a imprensa periódica estava obtendo uma crescente efervescência de escritos 
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seus lugares impostos socialmente, provavelmente suas inserções neste espaço não 
devem ter sido fáceis, mas elas lutaram e se instalaram nesse espaço trazendo suas visões 
de mundo e suas dores. 
 
Considerações finais  
 
À guisa de conclusão, podemos perceber a importância da experiência editorial de 
Maria Firmina dos Reis na província do Maranhão, pois em um contexto marcado pela 
contradição de intensa escravidão e uma efervescência intelectual e cultural, uma mulher 
negra conquistou o espaço de uma imprensa periódica fecunda. Durante os anos de 
circulação do O Jardim das Maranhenses, a autora se manteve atuante na folha com 
trabalhos que destoavam de estratégicas moralizantes e pedagógicas utilizadas até então. 
Além disso, em um ambiente onde explicitamente não se encontrava jornais dirigidos ou 
escrito por mulheres sua presença foi exaltada e seu trabalho valorizado.  
 Podemos dizer que tanto Maria Firmina dos Reis quanto os redatores e editores do 
periódico se beneficiaram mutuamente, pois a autora conseguiu um grande 
reconhecimento como vimos ao longo do trabalho, se tornando a segunda pessoa com 
maiores publicações nas páginas disponíveis. Quanto ao editor, este abriu a oportunidade 
de outras leitoras se identificar com os escritos de Maria Firmina dos Reis e ajudou a 
fomentar a vontade de exercitar as letras entre as senhoras, bem como conseguir trazer 
mais leitoras para o jornal. 
Para além dos textos, percebemos como os costumes e a percepção do que é ser 
mulher estava impregnada nos artigos do periódico e como de certa forma assumia uma 
posição de orientação a respeito da moralidade e comportamento feminino aceito. Deste 
modo, a percepção do mundo descrito por Reis nos permite entender sua vivência no 
oitocentos, bem como trazer a luz a sua importante contribuição para as letras e para a 
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Sua experiência editorial nos permite problematizar essa camada de mulheres 
atuantes na imprensa, cada qual com suas especificidades, pois elas buscavam para si o 
espaço da imprensa, que outrora era reservado apenas aos homens. Portanto, ao 
pesquisar essas mulheres percebemos que podem ser denominadas mulheres de letras 
que foram atuantes em seu tempo. Cabe a nós, a tarefa de torná-las objetos de estudo 
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